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CHRONICA OCCIDENTAL 


Greio que não ha, em Portugal nenhum ho- 
mem de letras é nenhum editor que. não tenha 
recebido avalanches de cata de atociações par 
ticulare, de clubs de, provincia, e até de cama- 
ras munieipaçs, pedindo livros para asbilothecas 
ave fundaram! ou que vão fundar 
Óra, nós, que temos re- 

ebido mumérosa cartas 
com esses pedidos, é que 
achamos muito louvável 
* digna de todo. o indi 
lamento, elogio à cre 


tura, aproveitamos 
aoctastto de tratar 
axsumpto, para assim res. 
pondera todas essas car 
Vas resposta 

parte das vezes não temos 
“ado imediatamente e 
articularmente, pela dif. 
fculdade intuperavel 
para quem, precita. de 
trabalhar, de restar quo- 
tidianamênte a, respon. 
der a desonas de cartas. 

mesmo porque e 


resposta é dilich de se 
dar ano estar a reeditar 
pará “cada. carta a allu- 
vião de - considerações 
amem 

niveis, que o 


thecas, que ha annos a 
esta parte assalta todas 


à varias mu 
ipalidados de Portu- 
Bal, é sncratissima, d'um 
Brande alcance de civil 
Raio, e bem merece de 
todos que presam o pro- 
raso intelectual, eaina- 
irueção do povo 
Symptoma. excell 
nova direcção que toma 
9 espirito público e o 
Espirito de associação, e 
Núinca será assaz louvado. 
é festejado. 
tanto se a ida é 
allente, o modo de a 
pôr em pratica parece- 
TOS muito. menos mo- 
gro do que ela,  pres- 
árse a singulares Com 
mentarios, sobretudo por 


pedir a um senhorio qualquer que lhes fizesse a 
Esmola d'uma casa, 

Mobilam essa casa, melhor ou peior, segundo 
lhes permittem as suas posses, e mem de Jeve 
passa pela cabeça de nenhum dos associados de 
Je dirigirem colectivamente sos marceneiros, a 

ar um fávor d'uma cadeira ou d'uma mesa. 
Estabelece jogos e compram cartas, compram 


dados, compram bilhares, compram tudo do que 
necestitam para a sua, docicdade; escrupulosa- 
mente, escolhendo aqueles objectos que melhor 
correspondem do fim à que se Propõ 

E Tepente passa pelo espirito dessa nssocia- 
ção “a idéa grandiosa brilhame € umaitaria, de 
Grgamisor uma biblior 

O que far à associação + 

Parecia que o natural 

era fazer O mesmo que 
tinha. fito até al 

Quando quis montar 
casa, alugonas quando 
quir! mobilaba. comprou 
à” mobilia nte 
Para Os Seus usos: 
montou Jogos de, vasa, 

mprou cartas de jo! 
7 quer montar uma 
Eilionhes 
livros ne 


imellectunes 
Pois não senhores; não 
é nada disto que se faz, 
“Quando “uma, associa: 
ão quer organisar uma. 
bibliolheca, escreve car- 
tas. a todos os auctores 
€ editores, pedindo 
que lhes déem os 
Wros, isto &, o trabalho 
que uns é obtros fizeram 
ganhar a sua vida 


que lhes de umas est 
tes de praça, não 
dam 


de confessar que 
tudo isto É muito org 
nal, « não vem da 

de brio, nem d 
de consideração, 
deles é peloseditores, 
vem simplesmente da 
falta da comprebensão de 
ue o trabalho literário 
é um trabalho como qual- 
quer outro, e que que 
faz um livro, têm tanto 
direito a que lhe paguem 
esse livro, como quem 
faz uma esteira a que he 
“Em Portugal ninguem 
percebeu” ainda no e 
tanto que pessoas inde- 
pendentes, orgulhosas 


Ser também symptoma- 


que não são capazes de 


tico domodo como ainda. 


pedir um charuto a um. 


em "Portugal se consi- 


arigo, pedem-lhe a livro 


dera o trabalho litera- 
dera o “trabalho lit 


Uma associação funda- 
à seus súcios coli 
=, fazem mestmo sa 
“ici monatanos pará 
lugar uma casa, queleja 
Ea esa melição 
elriam indignalos à 
a mumilanto de fem 


João Sancues 18 BAEXA (Segunda ae retrato da spo) 


Bean pomar ro 
das, Blivas, que não per 
deelam um pllosphoro de 
éra vm binho can 
doce edi dar 
dê nc para le 
Eosbia eicdnde ia 
ques pede eroprêsado 
Per aa 
um chapeu, umas luvas, 
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asa com falicido 
Riad Pereira que Já foi contada mrum dos ab 
manacks do Utcinete é que é profundamente ca- 
Tieteristica deste. modo perfeitamente nacional 
de encarar o trabalho literario. 

Foi, quando se representava na “Vrindade, as 
pupilas do. Sr. Reitor: tiradas do romance de 
Jul Pinte pelo. pobre mesto Biester, Um dos 
cavaquendores nocturnos da loja do Pereira é 
Seu vlsinho, tirou-se uma noite dos seus cuidados, 
alopau um camarote de 1: ardem, da Trindade 
CM com a familia ver as. Pupillas do Sr. Rei- 
to 


Gostou muito, deu por bem empregado o seu 
dinheiro e na noite immediata foi é loja do Pe-. 
Feita, Contou O que fizcra na vespera, € não se 
faro de gabor às Pops 

ventade, 6 sr, Pereira, disseram-me que 
havia um romúnce donde aquelia peça foi ti- 
radi, 


na 
Você temento ahi 

= Venho, 

Então ha de mo emprestar que é para eu 
lbrcom o meu vagar, ds noites. É são bonitas de- 
cas ns nes upilas do. Sp. Reitor. 

Poda a Comprenensão do commercio lite- 
raio em Poral GR semteinado ea hi 
Ca. ee patuiralmente tem numerosa compa- 

da po 5 de Lion 


nhia por todos os 1 
1º hão ha direito de nos queixarmos delle, 
porque no fim de contas mesmo m'aquelles que 


Boo em permanente contacto com o trabalho 
ditterarão, Na freguezes do sr, Pereira 

Ni otnalismo por exemplo, entre a adminis- 
irapão é redncção dos jornões, ha sempre pouso 
algo menos, o mesmo criterio do valor do. 
trabalho Mternrio, 

Ma jormads oh! se ha! = que ficam a dever 
quantias fabulosas nos seus redactores, e ha mui 
Uque não pagam à redacção; entretanto não 
do nenhum que nto pague aos seus typographos, 
dos nes, gerentes, AOS seus escripivranos, aos 


duma vez mandar bus- 
jornaes dinheiro 
ho, e obter esta 


que me pede 
ora. mesmo me 
réis para 


E A o OR mia palavra a authenicidade 

Ve moda bem como resonbe- 
cem lho. raro, 
Syt, qe Gm e vv E ido sa qe 
Mm ql. 

(em os muliplicar os exemplos: podis- 
a Poa, ds ab 3 olhas da des 
Pas ver coma de 0 a peste que trabalha 
a o mal pago É o autor drama- 
no theatro O aucle quendevia sr o mais bem 
mao o, É amy Pranga, como é cm Hespanha 

E e Summa bs emprecarios 

e Cimo CO nas contas dos 
aa a erdigariamente no. ivo, pelo 
o Menos É pelo origina, isto é, pelo 
Aroprio vo, 

o sim como é, não temos direto à 
di eos QUE LUA à Rm que vive afasada 
dao Tras não e Um “ivro é 
de pagos as Dssociações que com 
OU nego do que nem dis, portas para 
a queira tee de faça os livros e jormaes. 

O pretudos ns Alemanha e na 
dera O ihaças populares. são uma das 
paterr, (ds de peca dos eliore, que con- 
dean as cómo compradores cêrios das 
sli 

6 Or ugal o grande desenvolvimento de bi- 
acao pámiculnres orgnisadas pelo systema 
a a gos elliore e nos exeriores, 
aca) do rima do negocio de ivros dado & 
a Poder Fayoravelmente a essas creu 


mo-nos de male nfeste assumpto do que 
O inda nos Ha por dizer muita 


reslmente deparavel que em Lisos os hor 
mens de Jetras não possam associare a serio 
Dio tratarem dos seus interesses, não por 
Sousa das pedidos das bibliohecas, que no fim 


de todo nada valem, mas É pelo que represen- 
Cpo esa fla geral de conmprebensão dos di- 
TERA “saigrados e invioláveis do trabalho line- 


tecimentos importantes. 
Se as ivete trai 
mat cêmburaçados agora, tendo que começar à 
sto semana no ineó do vigesimo quarto. 
Na des gas tivemos apenas O encerramento 
do Colgseu e a abertura diexplanada, dois ncon- 
timentos que não pedem muita prosa, e à dis. 
Tbição E preside aos alumos dis excolas 
muniéipães ceremonia pompesa, em que se 
a amoo essi Havendo rece dás 
ms que Bltando espaço, com hoj os ita 
ta Mpénas mencionar, Porque tem na us 
pniicação civligadora tão shia gloria, que escusa 
Bo ESRSiar de adjetivos para a pôr em evidencia. 


Lobato. 


Gervasi 


eo 


JOÃO SANCHES DE BAENA 


Portugal yae demro em breves dias pagar uma 
diyuda sagrada de gratidão. 

Está levantado, € va imugororae o monve 

ue alguns portuguezes, representados na. 
Jão Central Primeiro de Dezembro de 16.40, 
coniapraram à memoria dos restauradores da in- 
dependencia de Portugal, realisada n'aquella época 
memorável, 

We fistoria registara em suas paginas o sublime 
heroismo de um punhado de Portuguezes em fa- 
vor da patria escravisada. 

Era preciso, porém, que outra qualidade de 
monumento reallirmasse, de um modo bem pa- 
Tente e solemne que, nas epocas de descrença 
que tem, nos nomos dias, invadido tudo quanto 
Qiste de mais nobre « de mais santo, nem des- 
mailra o patriotismo, nem esmorecera o zelo dos 
que preferem a patria a quaesquer outros inte- 
Tesseb, é desejam vêr sempre levantado « hon- 
Fado o glorioso estandarte das quinas Portugue- 
as 

Eram calamitosos aquelles tempos. 

A uavegação desaniado e pobrera-a lavoura 
em  abandoão, — o. Commercio  paralvado, —a 
tristeza do capiíveiro no animo de todos, 
lets envergonhada, mendigando nas: ruas, — a 

nJencia cada vez mais viva é 
r o. pobre, — todas as fontes de 
riqueza cxutas e secens” | 
js em traços largos o medonho quadro que. 
representava “a. Monarchia Portugueza, quadro 
Tinda carregado pela indignação, sempre cres 
Cemre, contra um poder tyrannico, que havia le- 
Vad dos ultimos extremos da paciencia um povo 
Briosa e digno, que à Europa e o mundo inteiro. 
entavam acostumados a respeitar e admirar pelos 
Seus descobrimentos « conquistas, e pela sabedo- 
ria de suas leis e instituições. 

Nascera, portanto, dieste estado de cousas, à 
idéa da revolução € do levantamento do pair. 

A Monarchia Portugueza ia erguer a fronte, 
empunhar as armas, e disparar o primeiro cunhão 
contra os seus dominadores. 

Sen revolução, porém, de 1640, estava feita, 
nos animos, nos desejos, nas impaciencias de to- 
dos, quando rebentou, É certo que se não fossem 
quarenta Poriugueres corajosos que se reuniram 
Eniciaram o patríatico movimento, não haveria 
Então essa brilhante pagina de heroismo na his- 
toria Portugueza. es 

Busquemos, pois, nos archivos da historia que 
com Stu. buril severo gravou as feições dos gran- 
des vultos, que se destinguiram na epopeia glo- 
Fiasa de 16g0.e destaquemos dentre esses os que 
fdia tomaram parte mais activa é brilhante, 

“Apresenta-se-nos em primeiro logar, João San- 
seg de lsaena, sima e persamesto do grande 
feito. 

Extractaremos do que se acha escripto dicerca 
dele, alguns dos traços mais importantes da bio- 

dia Weste varão ilustre, cujo retrato devemos 

benevolência do seu respeitavel descendente 
o visconde de Sanches de Buena, herdeira tam- 
bem de todas as qualidades patríoticas que eno- 
Rreceram seu ilustre avô, é tão grande parte 
teve tambem no levantamento do monumento 
que se acaba de crie aos restauradores. 

O dr. João Sanches de Baena, filho 
de Pedro Alvares Sanches e de sua segur 
hr D. Maria, nasceu em Lisboa em 1º 

Logo nas primeiros annos mostrou inteilizen- 
ca pão vulgar e grande disposição para a car 
eira das letras; é tendo seguido em Coimbra. 
os estudos da jurisprudencia, foi receber a for- 


matóra em direito na universidade de Salamanca 

Em ifoo, que n'aquelia epoca úinha uma grande 

celebridade, é tendo apenas então 19 anos, 
Principiando a exercer o magisterio em Coim- 


bra, em eujo desempenho mostrára grande com- 
penca como jet de canímes, passo dali ao 


heiro 
a fazenda — ju das o licações do reino = 
“ finalmente procurador da corda e desembaria- 
for do Paço Jem 1037 — deixou o doutor João 
Sanches dê Baena, em tão importantes fungções 
E em tão brilhamnes é eminentes cargos, vestígios 
Gs mais valiosos da sua vasta inteligência, aeti- 
Sande e honrados “O 

or esse tempo recebia tambem o inteligente 
sanssionario a Carta de brazão darmos da fam. 
dio Eoena, das quacs usara seu bisavô Fernando 
de Baena: 

De tão honrosos é elevados cargos, receber, é 
claro, valiosos. proventos, 8. quats juntos aos 
dens proprios que possuia, transferidos por 16 

"efançast nar maior! parte vinculadas, lhe 
Constiuiram um rendimento de dezeseis a vinte 
Toi ervaados, com consta de documentos ainda 
Boje einen no aros d relação de Lis 

"inha chegado por esta epoca no seu auge o 
seifimeato da maio, 2 E 

O descontentamento era geral = luz da inc 
dependência. ja espalhando “os seus brilhantes 

ação fa" retomar 0 seu logar: 


ança. prometia. ajudar-nos na. patriotica 
empreca, 

Quando em 1638 o emissario do duque de Ri 
chólicu veiu a Lisboa tratar da nossa cmancipa- 


Cho ues, à dr João, Sanches de Baena com 
Sconncaie? as ires ordens miltares, dr João 
she, trataram: com 0 sur de Sofá, de 
e &onieeimemto, do duque de Bragança 
a propostas concernentes Aquele fim, fanio 
RBim Es Pque o. proprio duque pedia a Sanches 
Aee igue Ie mandasse riscos do que de= 
ia nesmogider a semelhante respeitos 
Ni prio elevada à que havia chegado San 
ces de una, vieram eScontralo, pol ti pre 
Estas temtrivas de restauração: 
Epa por seus, antepaviaos 4 casa de Bras 
gates to duo “ampara Viera seolher-se de Cha: 
O pelneipioa do aeculo peu bisavó GL 
res Simao, caveira de E hi é en 
vio ae pise com » duque Jão dese 
Vie dna cdrredpondencia seguida sobre egos 
Sos e Tama e lotado, minadem mais que al 
aÃ por conselho, experiência & dades noi 
Teias Je api ab futuro morena uma plez 
Asia contang 
Ei em Vila des que indo Dodo a 
tada em Voo lhe mamddra comunica por 
João Pinto Ribero, ds primeira noiias dg de 
poníções que já ennão” ge tomavam para 4 res: 
Pon, dorab encomendado, do mesmo Pinto 
Te ontesne de conferir com Cl e seguir seu 
acer 
PEN resentação ou memorial de serviços que 
en AS ia ao emo, Toponte e Togo depoia 
o eua Il 9 lho do dr Jogo Sineher de 
Pta Pederando a remuneração: don strtiços 
ao paes que aqui vamos transcrever acham se 
Sis elesinchta comprovados, 
aca em 14 de Junho de 1643 0 lr 55 
cas dê Tae é tinta dias depois da sua morte 
De Ser. Jog iv mamilear o seu reconhes 
Seo. mandando, passar Uma portaria em que 
RR meet de oitenta mil ré de tança para 
a a Mliquelie benemento da. pari, como: 
2a da diameciania de D. João st livro 124 
it tão, ' 
Eis a representação na sua textual ortograph 


«Senhor:— Lu Sanches de Baena representa 


a V. A que João Sanches de Baena, seu pay 
servio nm res de Letras de maior reputã- 
ção por espiiço de trinta annos: comessando na, 


Riclação do Borto, proscauindo na Casa dá Sups! 
plicação, continuando no Conselho da Fazenda” 
E acabando no Desembargo da Paço, procedendo 
Som summa inteireza na administração da jus- 
tiça, e com particular estudo na limpeza dos 
propedimentos de que deixou boa memo 

stlera João. Sanches de Baena por seus Pays 
« Avor eriado da Serenissima Cara de Bragança, 
É como tal teve com elle estreita corresponde: 
Gia o Sor. D. Duarte Marques de Frechila, o 
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Conde de Vropeza, filho da Snr4 D. Catharina, 
irmão do Sar. Duque D, Thcodozio, avo de 
VE A, na forma que testemunhão as suas carias 
que se oflerecem, 

«E sabendo o Sor. Rey D. João, pay de Y, A 
deste Rracto, mostrou que o desejava proseguir, 
é fazer successivo com João Sanches de Baena, 
escrevendo-lhe. hua carta de Villa Vigosa em 3 
de Fevereiro de 1631, que vai junta, e diz as 

«A nolicia que. tenho das obrigações que nesta 
caça temos a Vim, é da correspondencia que havia 
emire Vim é 0 sur. D. Duarte, meu úi que Deus 
tem, me faz desejar ter à mesma, vallendo-me 
do bom amino em que Vem, se achou sempre para 
a nossas cousas, que cu em todos 08 tempos reco- 
nheçerei, a 

«É sendo cousa tão importante a confirmação 
dos seus estados, logo nã mesma Carta se qui 
valler 0 mesmo Sar. do seu conselho, diligenci 
e industria; entendendo que era tal a capác 
Jade de João Sanches de Baena, que para os 
acertos do seu serviço teria prudencia e cuidado, 
é simulação, que isto importa a concluzá da 
mesma Carta, que diz 9 seguinte ; 

« Estimarei que me dê seu parecer, diçendo-me 
a forma em que isto se deve fazer? e se julxar 
que deve ser por carta, folgarer de gue Wim. me 
Mande fuua copia della, porque como pode ter al- 
goma elaupulas, é Havendo necessidade de infor- 
Marge Von de outras pessoas Jo da boa manha. 
dem, q à far cu todo o recto, que com. 

êm. 

“É assentada, esta correspondencia continuou 
João Sanches de Baena no serviço do dito Sar. 
com tal préstimo, cuidado é zelo que mer 
da sua Grandeza” repetidas contissões de obr 
gado, é reiteradas promessas de ngradecido; e 
sobretudo mereceo que O mesmo Sar. se huma- 
massé tio. com à aua pessoa, que nem houve. 
oecunião de pezar, em que não se altermassem 
os avisos, nem sucesso de gosto, que não mi 
tunisem ds gratulações: como tudo. mais alia- 
mente He mostra dis mesmas cartas que se apre- 
sentam, E 

vE chegou a tal, extremo o bom serviço de 
João Sanches de Baena com O dito Sur, e foi 
tão experimentada a sua fidelidade é o seu ds 
mo, que. lançando-se a primeira. pedra no edife 
ci da sua, aclamação, quiz O mesmo snr, que 
João Sanches de Baena, Fosse a Primeiro Arti 
fe Mto e Em Segundo que João, Pato 

ibgiro lhe. Desse a Primeira Noticia, é Suguisse 
a atu “Parecer, mandundo-o chamar à banda. 
Dillem. a 

ne maneira que servio ao dito sor em todos 
os acontecimentos, e por todas as partes, por- 
que lhe servio a Casa, a pessoa € fortuna : 
ia. tanto caso o Sor, Rey D. João da fide 
de delle João Sanches, que em quanto vivo, 
que foram quatro annos depois da sua fls Ae" 
clamação, se lhe encarregou todo o negocio da 
Inconldencia; que naquele tempo não se pas 
sarão nenhuao cartas para Castella para os ne- 
aoeios dom Vasslios de serra e outra, Corôa, 

ue não, fosse por registo seu; é por essa razão 
9 Primeiro Cimdenmado 'em” Cate. por 
Traidor, como he noto E 

«De todos estes serviços não pedio João San- 
ches, alguã. satisfação em quanto vivêo, tendo 
tão bons valledores, nestas cartas, para aspirar 
a hu augmento tão consideravel que servisse de 
Padrão honroso, em que seus lhos tivessem 
eterna memoria de sua pessoa, e ilustre é 
plar de suas neces. 

wAchse. Luis Sânches de Baco sucessor 
da Gaga de seo pay, sem nenhua mercê: e como. 
athé agora não sabirio a publico aquellas cartas, 
Alvarás. de lembrança de summa estimação, os. 
aprezenta a V. À, esperando da sua Grandeza 
O seu desempenho, « neste o seu requerimento 
com as pretenções seguintes. 

Luiz Sanches de Buena, tomando conta da 
casa, por morte de seo irmão primogenito, ira- 
tou de solicitar a commenda que pelos serviços 
do pae d'ambos lhe tinha sido prometida e não 

que ecâm infrucieras as 
suas, diligencias, ajuntou (bem a seo pezar) as. 
cartas de”: João dv. À vista delas ndo houve 
mais. duvidas a pór, e foi logo despachado, « 
cumprida a promessa feita, 

No resto da representação formulou o reque- 
rente diversos. pedidos de mercês, e que emen- 
demos dever omitir para não allongar este pe- 
queno trabalho, 

Acerescentaremos, porém, que o NY. João San- 
ches de Baena nos quatro annos que sobreviveu. 
À restauração de 1649, não consta que elle pe- 
disse graça qu mercê por serviços prestados por 
si, nem ainda pelos de seus Avós, que todos 
serviram à casa de Bragança, « eram da obriga 
ão della, sendo comtudo certo que logo em Ja- 


neiro de 1631 lhe foi por D. João 1v conferido 
o fóro de Fidalgo Cavalleiro, bem como o de 
moços fidalgos, Com exercido no Paço, aos qua- 
tro filhos que então tinha. 

“Terminamos aqui este imperíito trabalho, di- 
gno decerto de penna mato bem sparada, 

Esboçimos apenas Os principães iraços da bio- 
grapita? dm dos altos daquela aeração de 
fortes. que foi um dos primeiras na figantesca 
empresa que deo a independencia a Portugal. 

Depois de nós, completará est esboço quem 
miior competencia tiver do que mês. 


Lisboa 2 de Fevereiro de 1883. 


André Meyrelles de-Tanvra; 


css. 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 


(enetonado de 


II 


Nús jamos de Lishoa, « ainda mais de Tala- 
vera de Ja Revna. muito presavidos contra à 
Eosinha hespanhol 

Quando os sentâmos à mesa no hotel dos 
Embaixadores estavamos um pouco assustados 

Iriamos encontiar-nos com cisa cosinha dam 
tes, ali naquela mesa ão alegre, € com O nosso 
estomago tão bem preparado, pela fome, para 
um bom jantar? 

Pouso à poco, ou antes prato a prato ese 
terror e css fome começou à dessipar-se. 

O jamtar era magnifico e 0 cosinheiro era 
franeee; OU antes era um hespanhol que falava 
bem frances, porque de vez em quando a nat: 
raldadeteijasolhe num Docadinho, dssçie 

rabia-selhe por exemplo nos espargos uns 
espargos soberbos, grossos como bengalas € gor 
tolos como bons espargos do. Aranguez, que 
eram; mas que 6 demonio do cosinheiro Serviu 
com azeite € vinagre. 
ea a unica sylabada 
nesse primeiro jantar nos outro 
Rumas, mas nunca tantas que escandalisassem 
demasiadamente o nosso paladar. 
os são uma das maravilhas da 1 
os deliciosos e numa abundancia ex. 
como, os repolhos e os nabos em 
Portugal, Nós aqui que pagamos por 6 réis, 
& ainda ha pouco por io ros Una múlhozinhos 
pequenos de espargos, mal, comprebendemos 
Eomo se podem vender abáias de espargos enor- 
mes e magniicos à 30 réis € a pataco. 

Essa abundancia, tra-lhes como não pode dei- 
xar de ser, grande parte d sua estimação, e og 
espargos que em Portugal apparecem ee púucas 
metas, e Constituem um prato delicadisamo de 
Banqueie, são em Madri) uma trivialidade tão 

ande, que é banida dos grandes jantares de 
luxo. 


O ineamo que acontece com os espargos acon- 
tece com o Salmão, esse peixe dalicião, que 
ro. Lisos é tão caro e rato 

Er Hespanha o Salmão anda a rodo, é a ste- 
alinha, dos pobres. 

Desde que entramos em Madrid até que de 
Já salimos nunca nos sentémos à mesa para al. 
moçar .ou para jantar” que O Salmão. os não 
Vie fazer companhia, 

Ela já uma soe, e deestaval, porque no fim 
de contas o Salmão que é delicioio. comido 
como raridade, Dão se Pode Bpportar quatro 
diaga Bo. a 

“Quando clle aparecia 4 isa, nós tinhamos 
ja sremecimientos de horror. 
q fitaimento ur dia recebemos convite para o 

anquete que À Imprensa. partugueza ofeFeciam 
os jornalistas de Madrid, 
oliámos. 
 Moje estamos livres de Salmão > pensámos 
e alegria. 

Fomos para o banquete, e conversávamas muito 
entretidos com o a More, o grande orador da 
Hespanha, o emulo de Cagelár, quando de res 
perto no" pórios Um criado uh “prato” deante 
Be nús, soliamos um grito de horror. 

Era, o Salmão, o inplacavel Salmão. 

Nem ali nos deixára, mem ali lhe cscapâmos. 
| E quando do met no comboio de Lie 

oa, na estação das Delicias ao despedir-nos do 
ae Aguilera aim dos mais notavers é dos mas 
Esmpithicos jormalstas maúileos, e dos que 


d 


mais nos obsequiaram cm Madrid, e ao deixar 
mos aquella ruídosa cidade onde. tantas horas 
alegres tinhamos passado, consolou-nos da tris- 
teza da despedida, o Salmão, 

E quando o comboio soltou o seu prolongado. 
sylvo, € Começou a caminhar, nús soltâmos um. 
suspiro de grande alívio, suspiro que foi corres- 
ondido por todos 6 ossos companthros de 

— Estavamos livres do Salmão da Hespunha. 


EIA 


Depois de jatar fomos todos, procesimal- 
mente, em provincianos — a familia. Ramyr 
de Guimarães, como nós nos appelidámos 4 nés 
proprios — visitar os cafés de Madi 

Ali é que ioi grande, enorme, O nosso des. 
lumbramento. 

“A começar pela iluminação de Madrid À noite, 
que não se parece inteiramente nada com à es. 
curidão que mediante não sabemos quantos con- 
tos de réis annuaes a companhia do gaz fornece. 
ao município de Lisboa, 

As ruas são explendidamente iluminadas, os 
candiciros dão uma bella luz abundante, pélos 
typos desses bicos de gaz, que não sabemos 
para que a camara munici rimentou al» 

as, noites na rua Nova do Carmo, é depois 
wu, parece que por darem excellentes resulta- 


As Puertas do Sol então parecem uma pra 
de Hishoa em noites de luminariaso o. Pot 

parecemn'o, pela cluridade € 
que constantemente recebe essa prai 
mação, uma vida ruidosa e alegré, completa. 
mente desconhecida eim Portugal. 

Os cafés são destumbramentos para os lsboe. 
tas habituados ds solidões da Martinho e da Ati. 
rea Peninsular. 

“Salas enormes illominadas brutalmente mesmo, 
com uma grande prodigalidade de Iuz, constam: 
temente apinhadas de gente, que Debe chocolate, 
que toma sorvéles — uns sorvetes anormes é ex: 
Plendidamente fetos — que sarve aatucarilos & 
que fálla, e ri, € convérsa, numa grande espn- 
abilidade alegre que enche as echos te ruidos de 
festa e de prazer, desconhecidos a ouvidos portu- 
guezes. 

E no café que a população de Madrid; a po- 
pulação. masculina « femenina, vive, conversa, 
negocia, trata da sua vida, 

Quando se quer procurar alguem é inutil pro- 
curalo em casa, ou nos gremias, oU nos thicaz 

nte pouco concorridos = é produ. 


raleo no café, 
pflixos de todos os gencros « para todas as 
classes, 


melhor, que se fazem os. 
melhores jantares, « os melhores Conhecimentos, 
onde vão as altas individualidades artistcas, ittes 
« politicas de Mad 

es e fidalgos, 

até Madfid), na cale Aeatá com entrada 
pela carrera S. Jevonyano é mais ruidoso e mais 
deslumbrante ada que o Horns 

No meio do amplo recinto do café, ha um 
lago, com repucho, iluminado todas ds noites à 
luz electrica, e ondk toca permanentemente desde 
que anoitece uma companhia de bandurristas. 

Esse café, porém, é menos bem Irequentad 
& je publico & mei mesclado menos Escolhido, 
é depois das nove horas é all 0 pende 
Balanteria barata de Madrid, a 
— Nas puerias del Sal, há 0 Café Imperial, muito 
inferior em luxo aos outros dois, é que tem à 
apscidade dos toreris 1 

E além d'estes e uma immencidade de cafés, 
mais ou menos elegantes, mas de que o peior 
mil vezes melhor do que o melhor de Liboa, e 
que desde o anoitecer até às duas Horas da nolte 
estão permancatemente chéios. 

E ao vêr a mulidão que enche esses cafés 
que enche as principues runs, “que povoa de 
ficar js a 
espantado onde é que numa terra pequena como 
Madrid vive tudo dguilo. vo PStusta 

É não encontramos senão à resposta daquele 

necs que ao vêr a pequena Madtid. é à 
imensidade de pente ade 2 povba esplicana 
que à população era tão grande que não cabia 
Has casas e que para poder alojar-se mede da 
Rente, à outra metade tinha fatalmente que an- 
dar pela rua, até lhe chegar a vez de render a 
que estava cm casi 


tio). Gervasio Lobato, 
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EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 
DE 


ARTE ORNAMENTAL 
' Fx Pussoa 


(continuado 


XLIV 


Ha tantos coisas nesta sala para examinar de- 
tidamente, que não. poderiamos acabar, se qui- 
Zessemos ânalysar tudo meudament. 

O net é tim vaso de vidro com pé; uma fa- 
cha de pinturas douradas e de cores adoram à 
parté superior, É provavelmente hespanhol é do. 
seculo KVIL, 


a 


aa 


Uma das coisas mais curiosas porque eram as. 
uoicas da exposição no seu Fenero com mais uns 
pratos da sr* duqueza de Palmella, eram os arti- 
Bos que tinham os nº 88, 163 c 185, todos de 
esmalte claustrado. > 
Representava O primeiro um par de caixas, 
proprias para conter iabaco ou outras coisas, cat 
forma de aves; e os outros eram dois pares de 
jarras tambem da mesma natureza, representando 
o esmalte fores, folhas « varios omatos de diffe- 
ido sobre fando azul. 
era uma das maiores curiosidades da 
ção, e o artefacto, talvez o mais singular 


da 
Era um orgão. Fechado, rep 


mta uma caixa 


estfad é forrada de seda rateio, Abre lo 
gtalinalmente em duas partes iguses, Tem um 
Espaço ande se Aecommoda o telado. Os dois 


fundos formam tres divisões em cada metade, yen- 


E 


Ge dy 


Naturalmente pestênceu algu 
seria dado. como” brinde “e 


era, 
XLV 


Outro movel tambem curioso e 
atenção dos visitantes pela sua belleza, era 0 
leito de «bano com docel que tinha o n.º 172. 
“A enbeccira é toda orndimentada com prata 
vrada é leyamada, d 
em 
guardando symetrias a do centro que é O princi- 
Pal, tem pintado o coro das musas, por cima à 
lança e nos outros Leda e Jupiter, Vulcano e Ve- 
aus, o rapto de Europa é outras secnas mytholo- 
Bicas; nas pilastras é cimalhas que separam Os 
quadios, columnas que sustentam O docel estão 
Coberios com vidro, varios ornatos pintados a 
Gores em fundo dourado. À cabeceira é encimada. 


endo dois leGts em pé com coro 

estas da casi de Sabugal. 
largura 2/04 altura das pic 
it 


Vi: O que naturalmente ie 2 suppor 
uma data mais próxima fo o estilo das pinturas 
da cabeceira, Tas comarando bem sta com às 
ivrsas pinturas sobre vidro que adomam os pi” 
Juros, se reconhece que oi uma sulstitaição mais 
mona, pois nenhuma paridade ha entre umas 
= outras, é as segundas assignam ao leito uma 
Epoca mais antigas ; 

Não sairemos desta sala sem assinalar o nº 
161, o unico artefácto do seu genero que encerrava. 


ESSES 
RE e RR 
fa no ae ce en a 
ne tarda is 

Dn e doa 
des gra penbe nat 
dee qn oe Ea 
apo dad a 
Gg pa 
PNR A 
Soo E ÇÃO 
rn 
Gn EO 


Intro, 


à exposição. Era um par de sapatos de dama, 

de damêsco lavrado, terminados em bico: 8 

tacões altos tambem forrados de vermelho dê Ae 

tura 0, Quasi que cnvergonham os que as nasais 

clegantcs ainda ha pouco tempo univam, é quê 

nem todos os conselhos dos medicos foram anda 
derrar 


a rainha D. Luiza de Gusmão, e seus filhos el-rei 
D. Affonso VI « D, Catharina, rainha de Ingla- 
terra. 

E o n.º 178 onde se acham o Papa Julio 11 
com a familia real portugueza D. João III, rainha 
D. Catharina, principe D, Sebastião, e infantas 
D. Izabel, D. Joanna e D. Maria. R 
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FRANCISUO. ESTEVES D'OLIVEIRA 
MEDICO MUNICIPAL. DE MANTEIGAS 


A carta € artigo que vão ler-se, são mais um 
acto Siriuoso do nobilissimo caracter do dr. So- 
Bral, de quem o nosso períodico publicou retrato, 
é Feito o hero a pog- 75 é So do prsemte 
volume. 

A sua honrosa collaboração, que muito agra- 
degemos, devida neste caso a um gencroso im- 
pulso do seu coração, permite-nos satisfazer 
o sao: deva de justiça para com o mi 
dlico"insigne, cuja dedicação e serviços tem sido 
tambem um heroismo. 

Brito Rebello. 


Manteigas, ao de agosto de 18835 

“Amigo — Depois de agradecer as suas repeti- 
dus pvas de amizade é alavel distincção, ve- 
nho pedir-lhe a publicação da inclusa biographia. 
ereto no Ocamere ã 

Ég o intimo desejo de satisfazer aos sinceros 
impulsos da minha consciencia me desculpam 
de semelhante pedido. R 

“Contindo na sua boa amisáde, desde já agre- 
deço à benevola nequiescencia, é sou 

Dev, cc 


Vasconcellos Sobral. 


Vida aba ala, quando se e 
E 


e bo gua do Ia 
Sup. Po de opera 


Francisco Esteves Oliveira, que hoje vem 
tomar logar ná galeria do Uceinwvre, é um dos 
ilustres combatentes que se impozeram o dever 
de protigar a lethifera molestia de Manteigas. 

'Hlho de paes abastados, « natural da posoa- 
ção de Teixoso, proximo a Govilhá, onde nas- 
Eu a:18 de dezembro de 1851, Francisco Este- 

, ainda moço, foi mandado Irequentor as au 
ye insirueção secundaria no Lyceu da Guarda : 
pela sua rara penetração, aturado estudo 
lar” comportamento, mereceu, não só 
approvação com louvor nas disciplinas que apreq-. 
aba, mas tambem a estima e consideração de 
seus mestres, condiscipolos e contemparaneo: 

Hablitado” com os demais. preparatorios que 
lhe eram. precisos, matriculou-se Francisco Este- 
ves no. primeiro Anno médico da Universidade 
de Coimbra; e frequentando o curso com assi 
aidade e distinação, concluiu a focmatura a 34 
de julho “de 188, Em agosto do mesmo anno 
tomou o joven médico conta do partido da 
Gerês vindo para o de Manteigas em juho de 
8a; 

Grassava já aqui então a epidemia, que tantas 
vidas eeifou e que tanto brado tem levantado 
dentro e fra do 

“Todos sabem a historia commovedora desta 
infeliz povoação que a Serra da Estrella torneia 
com seus aleuntis gigantescos; mas o que ainda 
muitos ignoram certamente, € que, antês da 
vel maligna, tocar, O seu auge de, assolação, 
dois. benemeritos, dois. sacerdotes da sciencia, 
djs marra do dever, lutaram com aúnira, 
“Vel. denodo. contra  mortifero. typhus. Um, o 
medico José Correia “Tanganho, rapaz ainda, na 
fôr dos annos e dá intelhigencia, depois de uma 
via cura, asnolada. por uma alta Comprehen- 
qão da sua sublime missão, succumbe, some-se 
para sempre em o pó do tumulo! 


Dobra mata ma rr Por ala 


Cb bre) 


Sa lies (o sit Hage 
ONE re ea 
A 

Mal convalescente sinda, em fevereiro do cor- 
PE ri aa a fes da e 


à continuar com ardor na perigosa campanha 
contra O inimigo que o prostrara no leito da 
morte. Nada mais bello, nada mais heroico do 
que à simplicidade é abnegação com que esse 
Medico, convalescente aínda, vola para a acti- 


ade da peleja tt 

de a bisde dose grandiosisimo acio do- 
romeo peido oi ag, do Boer 
a re impulso tão, proprio de. um 
e O cer, não devia de nehum modo 
farto sto coltmene, mad; & 

dd cj apresentamos um plano ál- 
por o o dica e pela verdade o nome do 
io into Esteves (Oliveira, em sinal de 


homenagem à virtude, ao talento « à dedicação 
em prof da infeliz humanidade, e como incits- 
Tento aos vindouros, que não deixarão, por 
Certo, de admirar é respeiar, como nós, 6 ins 
e medico € prestante cidadão que bem merece 

a patria. 

Manteigas, 47 de agosto de 1883. 
Vasconcellos Sobral. 


——— omgeo——— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A NAZARETH 


Na provincia da extremadora, concelho d'Al- 
cobaçã, disticto administrativo. de Leiria, está 
Situada! a histórica e poetica Nazareth, sobre um 
promontório a 105 hilomeiros ao N. de Lisboa, 
Fa cosa do Oceano Atlântico, em 39º e 36º de. 
latitude N. e 40" de longitude De 

Junto da base deste promontorio está assente 
a bonita povoação da Praia, tão afamada pelos 
seus excellentes, banhos, 

É tão conhecida a lenda da Nazareth, que se- 
ria ocioso recontal-a aqui. É 

"Todos os annos é recordado o milagre, que a 
Virgem fez a D. Fuas Roupinho, nas pomposas. 
festas que ali se fazem no mez de setembro, ás 
quaes concorrem milhares de pessoas d 
Sos é longieuos pontos do pais. As 
primeiras festas cem logar no dia 
Filo mex e são celebradas a expe 
ntração da Ieeal Casa da Nagaret 
que duram tres dias, na semana 
elos, romeiros que ali aflluem, havendo por essa 
Becasião. corridas de touros, Togos de artlcio, 
dheatro, etê etc. 

foi a Nazareth cabeça de concelho, extincto, 
porém por decreto de =4 de outubro de 1855, 

+ sonexado ao d'Alcobaçã. 


mominadas 


do adm. 
ganda 
vino, feitas 


O desenho: que boje publicamos é devido ao 
as, Li Augusto de Sontode Li, artist am 
2X primeira parte da gravura representa o bo- 
aito Kolfo com os seus barquinhos de pesca do 
Tongd e o. promontorio, eim cujo, exiremo está 
eliiido o forte de S, Miguel, hoje em ruinas; 
depois segue a capelinha. que commemora O 
milagre da virgem a D. Fuas, proximo do roe! 
Cm que se operon 0 tereeito desenho representa 
O témplo de Noma Senhora; á esquerda da 
Estampn vê-se em baixo o monte Sião, que dit 
Sos Wlumeiros da Praia, conhecido aa presente. 
por monte de S. Barthólomeu, em virtude do 
Canto d'aquélle nome, que lá sé venera em alve- 
te capelinha, « onde, como é sabido, D. Ro- 
ligo, o! ultimo rei dos'Godos, e w Monge Ro- 
on, eva pesos po dum tempo tendo 
Em seu poder a Virgem da Hazarerh, trazida por 
Eles de” Merida, depois da celebre batalba do 
Guadalene, Em bi 
se larga, denomi 
ago 


à potonçã 
Gude Gon 


Sobre esta montanha vê-se a capelinha de 
Nossa Senhora dos Anjos, junto da extincia vila 
da Pederneira, sée da fregueria. 

Gosam-se da Nazareth explendidos pontos de 
vista, admiraveis panoramas de uma poesia indi 


POVOA DE VARZIM — PRAÇA DO ALMADA 
E PAÇOS nO CONCELHO 


Pragã do Almada é a denominação que tem 
todas É area comprehendida na frente é lados do 
magetoso ciiião dos Paços d 
Wolfarmente contecida por Campo da Feira 
elo edificio da camara, que capiva a at 
senção; do viajante, fo fundado pelo Nonrado 6 
Tio Franeaso d'almada e Mendonça, DO ei- 
nado de Do Mátia cuja provisão para eita obra, 
Ei lavrada em 3: de fevereiro de 1791. E! de 
forma quadlonga, consando de um andar no- 


fre om mus janela bem agudas sbre nos 
Ene 

“As aguas furindas e parte do andar nobre ser 
vamos do hospial aci, de hospial pro- 
voe 

evtadas na cimalha, e lavradas cm, pedra, 
de granito enão por cima da janela principal 
ate ciclo, a Hrmas redes 

Às repartições que nele fonccionam são ; « 
mara iuieipal, ABoinistração do concelho, tr 
Bug adia, comsrravóia do rt pr? 

e Bspoctio, Fepanição de Get te 
Cebedort? ga camara. em arsbem bblioheca, 
time” do, areltesto manicipa além disso 
So alo é quarios ande. podiam ser ncommo- 
dios 08 aloros dos. eberivães do juizo No 
eso edificio está a cadeia da camara que E 
So em muto Dogs. condições com a reforma é 
deresino que Mimamen teve 

alado do. pose da” Praça” do Almada ená 
un praça do! mercado diario, muito regular € 
antonded, tda gradndo exrierment e com 
Tres enradas. 

“A Copias 5, qa é 249] de 59 vo], deste pes 
robo temos, publicado outras gráviras é aro 
os rospoiamir à Poyou de Varal 


cao ——— 
A GRANSE PESTA ESCOLAR DO MUNICIPIO DE LISUOA 


Desde que a Ji devolveu dos municipios o en- 
cargo da insirueção popular, que é a mais por. 
dera alavanca do. progresso moderno, tem h 
ido. diliculdades e hesitações no cumprimento. 
essa medida por parte de alguns municipios. 
O de Lisbua, porém, tem-se tornado singular 
el entre todos, pelo cuidado, zelo é dog. 
ento prestado à tão. momentoso assum-. 
po: Cabe a honra no st; José Elias Garcia, de 
fer sido o primeiro que, com escassos meios é 
a. pouca decisão da parte da camara, mui- 
Eipal, encetou a organisação das escolas mun. 
cipaes, é tal impulso e robustez lhe imprimiu, 
que essa nobre instituição tem recebido dos seus. 
Successores toda a dedicação é estimilo, 

Domingo 16 de agosto findo, consagra 
recompensava-se par meio de uma dis 
de premios o trabalho de um anno escol 
mugicípio, os professores e os diversos funeeio- 
narios, recebiam com os premios distribuidos aos 
alumnos, à exaltação e reconhecimento dos seus 

À distribuição fer-se no Coliseo dos Recreios, 
à mingua de local mais apropriado, 

Os alumnos marcharam das diversas escolas 
ao meio dia, onde lhes havia sido antes servido 
um lunch abundante 

O theatro do Colisco fora convenientemente 
preparado, Os vestibulos, escadas, corredores € 
galerias estavam ndornados de vasos, arbustos é 
Varias. plantas formando, grutas e massiços de 
verdura, Estava tudo cheio de meninas € mente 
nos, e de innumeravel quantidade de pessoas de 
ambos 05 sexas. Em todos os rostos Muctunva. 
e resplendia a alegri 

No palco do thestro havia uma orchestra « 
um orgão, ao som do qual as meninas entostam 
em coros, varios hymnos, 

No logar da orchestra havia. sido erguido um 
estrado, “sobre o qual se collocára um espaldar, 
ornado e encimado pela coróa real em estofo 
tecido. de ouro eiprata, e ahi posta à cadeira real. 

E, M ebrei 0 st. D, Luiz acompanhailo dos 
seuê ajudantes é camaristas, é do se, minitro 
do reino Thomaz Ribeito, deu entrada no cdi 
ficio, sendo recelido pela! camara municipal e 
mais funcionarios. 

O batalhão. escolar, perfeitamente arranjado 
formava à guarda de honra + fsia a policadda 

Tomando S, M. o seu logar, com a camara 
municipal á sua esquerda, leu o, sr, presidente 
Rosa Araujo, uma singela állocução, Em seguida 
o.sr. vereador da pelouro da instrueção leu o. 
Seu relatorio, e o sr. provedor dos estudos foi 
lendo a relação dos premiados, aos quaes S, M, 
emtregava pessoalmente os diplomas e medã- 
Mia, Uizendo algumas polavas de animação aos 
alúmnos. 

Estes, premios. consistiram em. medalhas, de 
prata, de cobre « diplomas de honra. 

Na solemaidade estiveram 21 escolas parvehiaes. 
com 15050 alumnos, 13 escolas. centracs com 
1:309 alumnos, da 1.4 classe que são 95 de 
“7 annos apenas estiveram os alumros 
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EM BUSCA DO VELLOCINO... 


Mettera-se-Mhe a ambição na cabeça, ao Manuel 
o mais poçante rapaz da sua aldeia, O mais que- 
rido das moças, que todas se enlevavam na sua 
forte musculatura, no vermelho das suas faces. 
tismadas e sadias, onde as linhas suaves da bon- 
dade, estamparam o magnetismo das attracções. 
sympathicas e sentimentaes. 

É elle era bom, arsimo da sua pobre mãe, que 
não via mais terra do que a terra que ce pisava: 
ecra a esperança d'uma rapariga, à Antônia, que 
elle preferira entre muitas, que estavam prom- 

tas, obedientes ao Seu olhar tranquilo e doce, 
lucilinte de sunvidades d é de 
campesino, sem astucias. Não 
artiiciava languídez, nem estudava a pose roman- 
tica das boas figuras terriveis, que se póem em 
evidencia: nas plateias, Mas tinha da sua pessoa 
a floido magnático, que electrisava as mulheres, 
Quando, naturalmente, a sua voz requebrada, mas 
forte, se levantava nas desfolhadas, havia abstr 
ões, pausas no, trabalho, scismadoras e olhares. 
de terrivel inveja á Antonia — a delambida, que 
ninguem sadia à ração porque era mais do que as 
mais 

nbs estava ambicioso, o Manuel! Uma vez 
lsseram-lhe que o Marques Brazileiro, o com- 
mendador do palacio das. vinte. varandas, fôra 
im trabalhador como elle, um pobre diabo que 
o ganhava de dia para o. comer á noite. Que 
parúíra para o Rio, € que viera de lá assim como 
se via, vestido de ganga, de suissas, grande cha- 


péo de Panamã, e cando com a D. Felismina, 
que arrastava sellas e cantava modinhas, que se 
Suviam altas horas no campo, em noites de luar 


de agosto, 

Dede então andava sempre a matutar, o Ma- 
nuel 
7 O Mrques do palacio tambem eovára, como 
elles. E fora no Brazil... 

so elle tambem fosse, >, De certo que o 
Brazil não ra 56 para o Mirques ! E se a An- 
tonia, como a. Felismina, arrojasse sedas ; se. 
como à D Felismina a Antonia fosse a senhora 
rextora de todas as festas da aldeia 
— Sm, ele não era menos do que o Marques... 
Um mudo de reticencias, de raciocínios e de 
ensamentos incompletas, mas muito sentidos em. 
estremecimentos organicos, na ancia infinita das 
ambições inconscientes! 

Fezsse reparo nas suas scismas. Às vezes não 
acabava as cantigas. Quedava-se, recolhia-se como 
Nm sabio au como um hypocrita. 

Um chalaciaso da sua amisade perguntava-lhe 
com interesse + É 

= Andas à pensar na morte da bezerra, homem 

ue tens tu, O Manuel? 
dé elle respondia com palavras seccas ás largas 
interrogações impertinentes + 

= Coutas | 

= Cuidados de amor, meu felizardo? 

E ele, 

= Agora! 


A pobre da mãe é que tinha lagrimas occul- 
tos para. se aliar duma infelicidade que ella 
Drestentia, mas, sem à comprehender, 

O seu Manel sora de ehcantamento, Entrára 
com ele o mal, Um mal desconhecido, para que 
ella tinha unicamente” o remedio do seu prato. 
Amargo, sem aoluços, sem  Bpparato, MAS. um 
Dramio e Town, abiazador-. 

Que terrivel o silencio dis noites, immensas, 
nO Vikgucar incerto do, seu pensamento, imcsnea! 
Vel inutilmente pesquizador LO que tria elle? 

que sema? O que era aquilbo o 

A impotencia parar deciração era a dr maior, 
9 maior dos soliimentos. Porque se cl soubesse 
havia “de dar remedio. Remediava, com certeza. 
Eipão para que servia ser mãe | 

 vOReS aVenarava; se, quando à comida, que 
gosta er tm neu tm fo le vê oe 
tin, sem poder levara cúdea do pão negro 
do sou trabalho: 

= Nas o que tens to, lho? 

co Mas não tenho nada, mãe 

E o silencio continaava, m 
e tie dum imenso so! 


Andou assim muito tempo, e é hoje sabido. 
pela experiencia que estas preocupações, como 
tvam a horoecidades, conduzem tambem a cri- 
mês+ crimes que a lei castiga, e que muitas vez 
2es desconhece na sua origem, que a sociedade 
Sondemoa na inconsciencia das suas obrigações. 
de moralidade, 

enso dava aqui para uma dissertação muito 


declamatoria & muito erudita, em que o problema 
da nossa emigração se resolvesse pela moral. Mas 
não queremos resolver questões sociaes em no- 
vellas simplíces, correntes, meros episodios dos. 
vastos romances que offerece O nosso pequeno 
mundo. 

Afinal resolven-se, tomando-se da idea de ir; 
sem mada dizer 4 mãe, foi-se preparando ai 
mentando no espirito a idéa fixa de não se aco- 
Dardar, de er oem 

E de mais, à velhinha tinha com que passar, 
com que viver na sua modestia pobre e humilde. 
—uns palmos de terra € a fiação, que lhe era 
passatempo e a fonte do seu perulio amontoado 
de largos annos. 

Um dia disselhe que partia para o Alemtejo, 
como outros da terra, de que citava Os nomes, 
em confirmação, Que estavam lá bons as Sala 
rios; que se poupava, que se juntava; que elle 
ja biscar algumas modas dr para acctescen 
tar a fazenda. 

Elle nunca lhe mentira, mas ella não o acré- 
ditava desta vez Esmagada pelos pressentimen- 
tos, comprehendia, mas sem se explicar que O 


ho e queria fugir 
Par amanhã, dissehe elle, a entrouxar a 
rovpo. Não tenha cuidados, que hei de escrever, 
heifde dar notícias, À Antonia por cf hade apº 
prece: já eombinámos. 
E lá a chorar € à tir tambem, um riio de 
consolação, de bondade santa para o não mor- 


tificar. 
De manhã tomoulhe a benção, a arrebatou- 
selhe, com esforço, para não tremer, para re- 
sisir. O orgulho. arrastava-lhe d coração: « a 
ambição — um imam, levava-lhe O sentimemo, 
ue o prendia, que o segurava | 
“A pobre mãe Hicow-se para a 
espasmo idiota das situações 
cousas. incoerciveis que dançam macabramente 
nas imaginações enfraquecidas € atordoados na 
inconsciência d'um grande mal, d'um grande sof- 
frimento, 


inhou tudo praquelle momento : 
o seu Manuel ia para muito longe, para não mais. 
voltar, para ella não mais O tornar a ver, a Juz 
dos seus olhos, a vida da sua vida 

À estação ficava perto, e airastou-se para lá, 
correndo, 

Entrod, Na gare havia o pequeno movimento 
diyma estação rural, de poucas relações econo-. 
mieas e agricolas. O comboio começava a andar, 
como que desdobrando-se, estendendo-se longa 
mente, serpeando. Ao postigo, sobre os hombros 
de homens desconhecidos, olhando para os cam. 
pos, e enchendo-se de saudade, de lagrimas e de. 
restlução, ia o Mantel, 6 seu filho, para 0 Bra- 

pera er rico coma o Manji ventido de 

Banga e possuidor do palacio di vintes varandas 

Então os empregados, no seu eynismo buroci 
tico, viram indiiferentemente que aquella mulher 
cabia em terra, a soluçar, de mãos postas, sup- 
plicando 

= O senhor da machina, faça favor de parar... 

Mas a pequenina voz perdeu-se, mal ouvida, é 
a locomotiva desappareceu, fazendo eccoar a sua 
voz gigante, é lançando victoriosamente aos ares. 
um penacho de fumo que em espiraes se desfez 
no Espaço, no ceu azul, ainda mais indiferente 
do que 8 empregados da estaç 


Sergio de Castro, 
es 


RESENHA NOTICIOSA 


Mas us miagrito ma vma. O se. Vagner 
observou nas vinhas da Hexarafia e da Coimea 
ni novo apelo que denominou plitapas vis 
E7ê tm pulção que, parece perteiõer dos ara: 
Glmideos, de firma achatada, amarello-esverdeado, 
'ransparente, mal (mais: pequeno que 6 
Pliloxera, tas. provido de antenas, coma die. 
As femess são de uma fecundidade esparoso, 
pondo verdadeiras pyramides de ovos. Os vinho” 
dos da” Russia vão sendo devaitados por eme 
figelio. À molesta manifena-e ao prindiio por 
pequenas manchas pardas À semelhança dó meio, 
qa se desenvolvem na face lnfecis da folho, 
Srmando: pelo crescimento, uma especie de tu” 
mares. Ao! fim de oito dis a folha ES complo- 
Sapé Svadd, mmurhee es sê iEm 
arura fôr umida € quente a cepa tica despida 
Em pouco tempo. Obstevadas as manchas pelo 


micrascopo, apresentam a singularidade de pare. 
Serem montanhas, alles e gritas: Ao principio 
não se percebem OS scres vivos, mis colocados 
Eb adsção de um sol forte tem não os pulo 
ões sabirem em quantidade. 

Presto Ouveima Manrins,— Uma comissão 
composta de varios cavalheiros do Porto, dest- 
jando prestar uma homenagem ao talento do 
Mustre eseriptor o sr. Oliveira Martins, delibera- 
ram crear um premio, com aquelle nome, desti- 
nado a galardoar 0 Operário que, se distinguir. 
entre todos os scus camaradas, Para esse dim 
tesolveram aber uma subscrição has diversas 
casas industrines da cidade do Porto, podendo 
dfeste modo a classe operaria prestar a sua adhe- 
são a este pensamento. À lembrança é meritoria, 
estamos persuadidos que em breve se verá con” 
vertida em proficua realidade. 

Exrosição agticora tu Nick. — O Diario do Go- 
et de ç23 de ago findo, pblcava varios 
esclarecimentos relativos á exposição apricola que. 
se ha de realizar naquela cidade, cuja aber 


nheiro Fiscal dena:linhas 0 
Moura. Coutinho. U'Mmenda «Eça, condjuvado 
Pelos srs Antonio Vasco da má go e né 
Emilio de Sant'Anna da Conta Cost Bane: 
jecio apresenta tres variantes 
de eg a Nite por Parada e 
Topa Parada Ba por 
Valle de Sabugosa, Torre dir e Figulr Log 
que esteja csestida a linha é apprabado O Pros 
jecto, será posto a concunto, 
Olmeielac to Zine am da 
e que Já foram ela impranea diaria, 
dso-nor. noticia Me violenchs. praicadas “pelos 
francezes em Ponte Negra, € Que ido pAdem 
mem devem ficar sem repatáção e otaggram a 
menos que. não venhams perito o disonsoa 
Totimdo varias veta os 
vem a bandeira 
E arrrem a pórtugçes AS a 
dia desembarcaram forte apoderdrameso Ve qo 
enos que ninar pedho! pás comirar ends 
Teceram uma especie de dordfio, Mdonido os 
negociante a não mandarem Alguem a mais dá 
108 "metros das suas casa impadindo aguia 
commercio do interior com asietonias o levas 
ram à audacia e o desaforo a prender dois putz 
iogueres que sé diriam 80 Cheia para resldoar 
rei corra tac ordêno stm peduês Tngedtcaa 
o que os eyara all Os negociante poriimuses 
Enviaram um protesto no, comandante Rimet, 
o qual fo pos: copia envisdo ao nosso rias 
da marinha, Pareee incrivel que Tas nor 
tam duma nação civic ele una repubbico, 
que asseguram ser 0 typO dA Herdade e quê 
veja convertida a. suM marinha de qua Do 
marinha de pratas, um. pouco: menos barbaros 
que o eram Mo seculo asi a muit ten od 
6 motso governo devia er tomado tm Pesa. 
ão enerfica sobre ee importantseimo sunt, 
MORTE DE Vi onerar e Fm Pao 
ceu 0 37, Delremerr membro” do” Ini 
França, que Mavia h 
profánão. das, Tmguas. arabe e persa, pulicon 
Fitas obras importantes, eme de quado PA 
ria dos slles gurias, isovia Sua mano 
traduzidas do Grab, Colaborador” amiluo 16 
again 
Faves artigos amb a desigação de Mono 
Ao rita, * CAN a 
sata roereóveza, — Insllou-so iaquelle se 
tado o como d agriulra é pad re 
um posto experimental um mustu de Josue 
os Productos e murro objectos agricolas eua 
dibjtibec para inerueção dos agricolures 
Hora AO Fato No dia 15 do corrente fi 
inaugurado em Souls, perto de Bordeus um mos 
mememo à Edmundo 


chegadas 


Airase À agus, e passado certo espaço trouxe 
a creança para terra sá « salva, mas possa 
ires Horas morreu O valoroso banco nau 
ração do monumento seio grande mumero 
de pessoas E pronunciaran- diicursos em tme= 
mia de apóie 5 

Junia Zonocic E pe Aeciimação as Pós 


om — Elcio sr. D. Luiz presenteou este nas 
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O OCCIDENTE 


cente estabelecimento com: a gangas, 1 cotia, 1 
abutre, 1 poreo-espinho, e alguns porcos da Im 
dia Febfere um jornal que brevemente chegará 
uma remessa de anímacs e aves de Africa en- 
viados pelo nosso consul em Orar, O ar. R. Fram-. 
Visque Michel, que ha pouco tempo esteve em Li 
Boa e que logo que estciam promptas as casas 
jaulhs necessária remetterá o mesmo generoso 
havalheiro alguns animaes grandes do continente. 
alricano. Serd bom saber-se que o illustre func- 
dionario já ha tempo enviou lindas hyenas, mas 
Com receio que ellas devorassem Poriugal ma 
Sarâmas, ao. que parece, para Inglaterra. 

'O am De DANONE, OS PORTUGUEZ 5 E iuoLEm 
“Tendo chegado a fúticia deste potentado que 
os portuguêzes queriam ceder aos inglezes os 
Seud direitos na costa de Ajudá, mandando re- 
ter no forte de 5, João Espusta à guarnição que 
Ai se achava, Apenas o governador de S. Thomé, 
Dir comtra-almirame “Teixeira da Silva o soube, 

lou logo a canhoncira Ave áquelle 

ponto ensarregando o 2: tenente Nu- 
Res da Silva, facultativo Franco de 
Castro, e oficial de fazenda Krusse 
Gomes de certificar ao rei a inexaeti- 
dão duquelles boatos. Foram rece 

dos na praia debaixo de nubella pelo 
axa, ministro do rei, que 05 hosps 

dou em sua casa, No dia seguinte em 
casa do Ivogan, governador de Ajudá 
oram lavrados protestos de indisso- 
luvel. amisade entre elles « os portu- 
gueres, assignados. por todos os pre- 
Pentes, « 0 airxd como prova de con- 
Aideração do rei para com os portu- 
Bueres, presenteou os olficises com 
Babo E algumas. peças de panno 
de subido valor. Se os inglezes quizes- 
vemoceder algum ponto da costa os 
portugueres todos se alegravam por 
to, O povernador mandou reparar 
forte. 

Eumtiorisca x Muse um Moça 
que Vão fundur-se na capital do go 
Verno d'aquella provincia ultramarina 
Uma pibliotheca, destinada a conter 
obras de instrueção para leitura pu 
bica, é um muzeu com o fim espe 
cial de fornecer O museu collonial, e 
o da sociedade de Geographia de 
Lisbon e outros de Portugal. Este 
exemplo é digno de imitar-se nas ou- 
tras cidades importantes do ultramar. 


co 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos 
Les marintes do mOLEs, nuuvelle 
e rd, ais et, coma 


*deuziane edition française, 1.4 et 
à Si lido alle Motaltem 
= Co eirato lthographado de Pascoal 
Mancini, ministro dos negocios estrangeiros do 
dino dali, Encerra este fasciculo: Canserie 
Turte piano, por La Palisse, La science pow tous, 
ti Geharo Monti, Un jouraliste, por Gragia Pier 
DomoniMancinh, Le terrier d'Ugolin por Armand 
Duramin, Chambers er Rousseau por Mo de Rute, 
Des charmiettes por Ponsard, Pasquale Mancini 
Le 8º péché capiale, Mar de Rute, Courrier dê 
Paris por Camille Delavill, Ciumrior des eau, 
Le partement espaguol, Afaires 

nação, da tradueção do Primo Hasilio de 
a de Queiroz, 


nt 


directores littera- 


Revista nos Esrunos Liv 
Theophilo Bra- 


ificos. em Portugal: Dr 


96, rua do 
tentos da 


rica) por Theophilo Braga ; 
(conclusão) por 

cos (1, composi 
Pas ge Elgueiredos o duelio considerada 
Tune Velações com a historia e com a civi 
Madri, por Teixeira Bastos; Bibliograplhia, por 
Carrilho Videira. 


Aos, PALAVRAS sou As mecAçÕeS ak not 
A MATSICA E MORAL. COM A PATHOLOGIA E A 
CAÇÃO VS açao incugural, por Frederico 
Eesreita Corrêa Vaz, Porto. Tyrographia de A. 
da Silva Teixeira, rua da Cancella Velha, 62, 


R 


1883,— 4º pequeno desrxt— 123 paginas emais 
duas inumerndas. — Por mais que se diga sobre 
a hygiene, nada é de mais, por isso que é a prin- 


Eipalfbase do progresso e' conservação da huma- 
Siâade, Às mães de familia, que (dem gránde 
parte tos conselhos e ensinâmentos desta 
Seração, devem ler miar E compeneando 
o assuimpto, porque, d'elias depende O futuro 
de seus fil oi E A - 


BoLeriw DA SOCIEDADE DE Grocnarita DE Lis 
non findada em 1875, 3a serie — E 

bos, Imprensa Nacional. 1882, Encerra um inte- 
ressantisimo trabalho : — Guiné portuguesa, ou 
Breve noticia sobre alguns dos seui usos, costumes, 
linguas é origens dos seus povos, por M, M. de 
Bisros, misalonario “na mesma provincia, que 
honra o auctor é oxalá vejamos seguidos por 
gutros ; Colonias. portugueças em paiçes estran- 
Geiros vit. — Singapura é Malaca, resposta ao 


Enancisco ESTEVES n'OLIVESMA (Seruado uma pletegraçhi de A. & Seu) 


uestionario inicial da sociedade de geographia 
Malaca terra 
Africa occi- 


donos de 1872 a 1881 inclusivé, por annos, pro- 
Vincias, distritos, sexos, edades e partes do 
mundo para onde ella se dirigiu. 


vos miamsTas, publicação mensal, 
Casta Mesquita, editor, Porto. O numero que 
temos presente” publica a Canção da Filha do 
Tambor Mr, opera comica de Alves Rente. 


Hisronia UsuvensaL, original do dr. Jorge We- 
ter, ração a notal de Delfim d'Aimeida, Jm- 
proza Litieraria de Lisboa editora. Fasciculos 41 
44 ultimos do 5: vol. 


Jonxa Da Ixrancia, semanario ilustrado, ins- 
tructvo, recreativo, e moral. Direcior litterario 
TB. Mattos Moreira, Mattos Moreira $ Cardo- 
Jus editores, Lisboa. Ne 31 a 35 deste bello 
periodico para a infancia. 


A Mun revista ilustrada das familias, dire- 
ctora D. Elisa Caodur, Lustos. O ultimo ne publ 
Gado é o 25. Este periodico, com quanto seja, 
Segularmente  collaborado deixa muito a desejar 
nó seu aspecto material. 


Le Bis À 1/ESPOStTION ENTENNATIONALS DÍAMS- 
1855, — Livro editado em francez pela. 
associação Centro da Lavoura e Commercio, do 
Rio de Janciro, representante do Brazil 
com o governo. imperial, na grande exposição 
hollandeto, Prefácio de 3o paginas sob o título 
Cour Dar. sui LA CiviLiSArIoN AU Bufsil, con- 
téndo geral e succinta noticia do imperio bra 
ro, pelo disincio escripror Ramalho Ortigão. 
Catalogo da secção brasileira em Amsterdam, 
estatistica geral do Brazil € especial do café no 
Ponto de visa da producção e do commercio 
Universal e varias noções sobre estes e outras. 
generos da exportação brazileira — coordenado 
Bor Eduardo Lemos, director e representante do 
Couro da Lavoura e Commercio na Europa é 
membro da delegação do Brazil em Amsterdam, 
q quem coube tambem à revisão geral do texto 
E Wiirecção typographica. À primeira parte foi 
impressa. no estabelecimento de Castro Irmão, 
e o catalogo. propriamente. dito ma 
Imprensa Nacional. 120 Paginas qe — 
maximo, rancez rematando com um 
mappa do Império do Brazil, gravado 
em Paris. Edição de 3:020 exempla- 
res (20 em papel Watman, numera- 
dos) para distribuir gratuitamente, sen. 
do aiodo para a Edropa é 1:000' para. 
a, America do Norte é o Bra, Ea 
obra é consagrada á propaganda do 
aê. pela” associação editora à qual, 
lém "da exposição em, Amsterdam, 


tem promovido é organisado. exposi- 
ções de café em Londres, Berlim, Vien-. 
ta dAustria, NeweYork, Montréal, 


Paris, Trieste, Marselha,” Bordeaus, 
Zurich, Buenos-Ayres, Bruxellas, Co- 
penhague e Rio de Janeiro, e trata 
de organizar outras em Boston, Nice, 
Athenas, Stockholm, Chrstiania, Bar 
celona, S. Peteraburgo, Moscow, Ni 

Nowgorad e em varias cidades da 
ança, Alemanha e dos Estados-Uni- 


tem recebido par estas exposiç 
rios “diplomas de honra e medalhas 
de ouro; à grande medalha de ouro 
do Conêurso agricola de. Paris, em 
18834 e pelo jury internacional de 
Amiterdam acaba de ser-lhe conferido. 
o grande DIPLOMA DE NONHA, premio. 
unico desta. graduação concêdido so 
café que all se acha exposto, & 
representa a maior exhibição que já- 
mass fe deste importantisimo pro. 
ducto. 


ato deste poema de que já temos 
filiado por ocessião de se publicarem 
“op tres Peimeiros contos, confirmando 
o ultimo o que temos dito à repito dee traba. 
Th, mito cdnaienciosamentedsempenhado pelo 
seo Alberto “ele, que poz nele todos os Gui 

aids de mo, Hora enimadas Ee quarto 
ato que vem de publica-se é seguido de 3 pai 

de notas abreeindhs E Re 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
O sol nasce para todos. 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria e artística. 
>= 

1883, Lover Fabnes Tyr Lino 
6, Rus do Thesouro Velho, 6 


